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Gilberto Leite

Aposentados se endividam e fazem
até vaquinha para pagar contas

Servidores públicos 
aposentados e pensio-
nistas realizaram, na 
manhã de quarta (30), 
uma manifestação em 
frente à Assembleia Le-
gislativa para cobrar a 
aprovação da PEC da 
Previdência. Eles afir-
mam que muitos apo-
sentados estão com 
dificuldade para arcar 
com despesas básicas 
do dia a dia, já que es-
tão sem receber parte 
da RGA e tiveram seus 
rendimentos reduzidos 
ainda mais pela infla-
ção. Durante a mani-
festação, os servidores 
apresentaram os ho-
lerites, mostrando os 
descontos que têm so-
frido por conta da con-
tribuição previdenciária 
e também dos emprés-
timos consignados. A 
sindicalista Carmem 
Machado relatou que 
alguns servidores pre-
cisam recorrer a cole-
gas e fazer ‘vaquinhas’ 
para conseguir pagar as 
dívidas, pois não estão 
conseguindo arcar nem 
com os gastos de saúde
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Assembleia marca votação da PEC
A presença dos servi-

dores no plenário pedin-
do o adiantamento da 
votação não convenceu 
o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Edu-
ardo Botelho (União), a Pág. 4

atropelar o prazo dado 
ao governo e colocar a 
proposta em discussão 
ainda na quarta. Eles 
pediam a inclusão do 
tema na pauta, mas Bo-
telho comunicou que o 

projeto só será analisa-
do nesta sessão como já 
havia sido combinado. 
Apesar disso, Botelho 
garantiu que a votação 
final da PEC acontecerá 
ainda neste ano. Como 

se trata de uma PEC, a 
Assembleia pode pro-
mulgar o texto sem ne-
cessidade de aval do go-
vernador

Proposta anima setor do biodiesel
A possibilidade de 

voltar a aumentar a 
mistura de biodiesel ao 
óleo diesel elevou as co-
tações do óleo de soja na 
última semana. A pro-
posta consta nos planos 
da equipe de transição 
do governo Lula (PT), 
que quer dar um impulso 
na geração de empregos 
no setor. Nesse ano, a 
mistura do biodiesel no 
diesel que é comerciali-
zado pelos postos deve-
ria estar em 14%, mas 
foi reduzida para 10%. A 
mistura estava em 13% 
até setembro de 2021, 
mas foi reduzida devido 
ao aumento abrupto da 
soja
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Eliandro Figueira RIC/PMI

Não podemos mais ceder
O governador Mauro Mendes (União) afirmou que 

o governo já fez tudo que era possível em relação à 
contribuição dos aposentados com a previdência es-
tadual. Os aposentados e pensionistas reclamam do 
‘confisco’ dos recebimentos, o que tem levado muitos 
ao endividamento e problemas com a saúde mental. 
Mauro disse que o governo já fez as concessões que 
podia e que a gestão deve olhar para todos os mato-
-grossenses, não apenas para os servidores
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MDB defende vaga de 
Juca na Assembleia

O presidente do MDB em Cuiabá, o advogado Fran-
cisco Faiad, disse que o partido ingressou como assis-
tente no recurso que pode tirar a vaga de Juca do Gua-
raná Filho (MDB) na Assembleia Legislativa. A sigla 
quer acompanhar o passo a passo do caso, que tramita 
no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e já recebeu voto 
favorável do ministro Ricardo Lewandowski, relator, e 
foi retirado de pauta Pág. 3

Carvalho e Gilberto
voltam ao governo

Eleito primeiro suplente na chapa de Wellington 
Fagundes (PL) ao Senado, Mauro Carvalho (União) vai 
retornar ao comando da Casa Civil nesta quinta-fei-
ra, 1º de dezembro. Além dele, quem também volta-
rá ao primeiro escalão do governador Mauro Mendes 
(União) é Gilberto Figueiredo, na pasta da Saúde. Em 
nota, o governo afirma que trocas na Sefaz e Casa Civil 
já estavam previstas desde março deste ano, antes do 
processo eleitoral Pág. 4

Confiança despenca
entre as indústrias

O Índice de Confiança da Indústria brasileira apre-
sentou queda em novembro, mas a situação em Mato 
Grosso foi muito pior, com recuo de 12,1 pontos, che-
gando a 47,2 pontos, conforme o Observatório da In-
dústria da Federação das Indústrias de MT (Fiemt). O 
principal fator de preocupação é a condução econômi-
ca do governo Lula. Como o setor industrial de Mato 
Grosso, em sua maioria, apoiou o presidente derrotado 
nas urnas, Jair Bolsonaro (PL), a queda na confiança é 
vista como algo natural Pág. 7

Fim de ano traz 
chances de 

faturar um extra
O período de Natal e Ano Novo está chegando e, 

como sempre, traz boas oportunidades para explo-
rar habilidades e empreender. Nessa época, são vá-
rios serviços que podem ser prestados pela população, 
como fabricação de panetones artesanais, cuidados 
com pets, produção de presentes artesanais, den-
tre outras opções que podem se transformar em uma 
renda adicional ou até a principal. Para ajudar você 
a aproveitar melhor essas oportunidades, o Estadão 
Mato Grosso conversou com o administrador Gladis-
tone Soares, que trouxe algumas dicas Pág. 8
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OPINIÃO

É hora de pacificar

EDITORIAL

O Brasil conheceu seu novo 
presidente na noite do dia 30 
de outubro, quando chegou 
ao fim a eleição mais acirrada 
desde a redemocratização do 
Brasil, marcado por conflitos 
dentro e fora da arena política. 
Encerrado o período eleitoral, 
é hora de ‘tocar o barco’ e tra-
balhar pelo progresso geral da 
nação. O resultado da eleição 
está longe de resolver os enor-
mes problemas que o Brasil 
enfrenta atualmente e, menos 
ainda, aqueles que se aproxi-
mam no horizonte.

Após quatro anos do gover-
no Jair Bolsonaro e da terrível 
campanha eleitoral que atra-
vessamos, o Brasil se encontra 
fraturado, visivelmente dividi-
do entre ódios e paixões. Preci-
samos urgentemente de união 
e paz. Somos e continuaremos 
sendo um único povo, uma 
grande nação, independente de 
gostar ou não de quem ocupa o 
Palácio do Planalto. Respeitar a 
escolha da maioria é uma das 
maiores lições da democracia.

Eleito presidente, Lula da 
Silva tem o dever de trabalhar 
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Patricia Punder (*) 

Black Friday é uma mega promoção 
anual que ocorre na última sexta-feira do 
mês de novembro nos Estados Unidos, 
mas o Brasil, assim como vários países, 
importou este modelo de negócios, onde 
os descontos e promoções são dados em 
produtos de lojas físicas e online.

A pandemia do novo coronavírus trouxe 
um crescimento de ofertas no mundo virtual 
e para os clientes, Black Friday é sinônimo 
de boas promoções. É comum a cada ano, 
o aumento de pessoas que esperam a data 
para comprar itens planejados há mais tem-
po, como eletrônicos, móveis e vestuário.

A importância da Lei Geral de Proteção 
de Dados (“LGPD”) para o comercio eletrô-
nico é a relação direta com a operação de 
dados pessoais que os usuários cadastram 
nos sites de compras, principalmente no 
período de Black Friday, em que algumas 
lojas virtuais costumam perguntar se você 
deseja continuar recebendo promoções 
por e-mail, mensagens e ou outros canais. 

Para que isso ocorra, uma base de dados 
está sendo armazenada no site para que, 
futuramente, os dados coletados sejam 
usados para esses fins. Mas é necessária 
atenção em como lidar com os dados que 
os usuários salvam nas lojas virtuais e se 
estão de acordo com a LGPD.

Um ponto importante quanto a coleta de 
dados é analisar se os cadastros feitos num 
período de Black Friday, ou em campanhas 
promocionais, estão sendo coletados de 
maneira correta, sem exagero na quanti-
dade de informações solicitadas. A coleta 
para as compras deve ser de acordo com 
a necessidade para a realização da venda, 
estando de acordo com a lei para cumprir 
o propósito do tratamento de dados. Se o 
usuário está fazendo apenas uma compra, 
dados como data de nascimento e gênero, 
por exemplo, não precisam constar em uma 
nota fiscal ou no sistema da loja virtual.

Um outro fator que merece atenção 
é a análise da aderência da loja virtual a 
LGPD, principalmente, no tocante a polí-
tica de privacidade, política de cookies e 

LGPD na Black Friday

pela pacificação do país, arre-
fecendo os ânimos de ambos os 
lados e respeitando o pensa-
mento dos que foram vencidos. 
Acima de tudo, terá que mos-
trar que os temores levanta-
dos pela campanha adversária 
sobre a liberdade religiosa e de 
imprensa, por exemplo, eram 
apenas ferramentas de retóri-
ca de seus opositores.

Os eleitores do candidato 
derrotado também precisam 
fazer sua parte. Aceitar o re-
sultado das urnas é o mínimo 
que se exige em uma demo-
cracia. Qualquer ato além dis-
so representa uma tentativa 
de implantar uma ditadura, 
o que não pode ser permitido 

de nenhuma maneira. Repre-
sentantes do Legislativo, do 
Judiciário e de vários países já 
anunciaram o reconhecimento 
do resultado das urnas, o que 
afasta qualquer legitimida-
de de uma tentativa de golpe. 
Democracia não é apenas uma 
palavra bonita na Lei. É algo 
que construímos no dia a dia.

O resultado da eleição está 
longe de representar uma so-
lução para o Brasil. Na verda-
de, inicia-se uma nova fase, 
com vários desafios a serem 
superados. Lula terá que ne-
gociar com as forças políticas 
de diferentes espectros para 
conseguir governar. Isso é bom 
e saudável, tanto para a de-

mocracia quanto para o povo 
brasileiro. Significa que um fu-
turo governo de Lula não será 
uma guinada total à esquerda, 
mas sim uma gestão de centro, 
construído à base do diálogo.

Afinal, só a abertura para o 
diálogo será capaz de reunifi-
car o país rachado ao meio.

existência de menção ao Encarregado ou 
“Data Protection Officer” em um formato de 
fácil localização no site, somente mediante 
estas verificações, o consumidor poderá 
ficar tranquilo que irá realizar compras de 
empresas que prezam pela legalidade e 
pela transparência no tratamento de dados 
com os titulares.

Os consumidores durante este período 
de Black Friday também terão acesso a lista 
de lojas virtuais que não são seguras do 
ponto de vista da aplicação da LGPD e do 
comprometimento da entrega do que será 
adquirido. Portanto, as listas oriundas dos 
Procons do Brasil são altamente relevantes 
e os consumidores devem estar atentos as 
mesmas. Ademais, o website Reclame Aqui 
também pode ser um aliado dos consumi-
dores, pois os mesmos podem pesquisar se 
existem reclamações contra empresas por 
não estarem aderentes a LGPD.

Independente do período ao qual o site 
está divulgando suas promoções, o trata-
mento dos dados dos usuários deve estar 
sempre em conformidade com a LGPD, 

garantindo a seguran-
ça e mantendo a inte-
gridade dos usuários 
mediante utilização de 
tecnologia adequada 
ao nível de riscos de 
ataques ou vazamentos de dados.

PATRICIA PUNDER, é advogada e com-
pliance officer com experiência internacional. 
Professora de Compliance no pós-MBA da 
USFSCAR e LEC – Legal Ethics and Com-
pliance (SP). Uma das autoras do “Manual 
de Compliance”, lançado pela LEC em 2019 
e Compliance – além do Manual 2020.  Com 
sólida experiência no Brasil e na América 
Latina, Patricia tem expertise na implemen-
tação de Programas de Governança e Com-
pliance, LGPD, ESG, treinamentos; análise 
estratégica de avaliação e gestão de riscos, 
gestão na condução de crises de reputação 
corporativa e investigações envolvendo o 
DOJ (Department of Justice), SEC (Securi-
ties and Exchange Comission), AGU, CADE 
e TCU (Brasil). www.punder.adv.br

Francisney Liberato (*)

Costumo mencionar nas minhas palestras 
e exposições que a ansiedade é extrema-
mente importante para potencializar o nosso 
desenvolvimento. Basta pensar: em um mun-
do com tantas informações, tecnologias, agili-
dade e com muitas inseguranças, dificilmente 
nós viveremos sem ter ansiedade.

A propósito, o site UOL, de 5/6/2019, noti-
ciou: “O Brasil sofre uma epidemia de ansie-
dade. Segundo dados da OMS (Organização 
Mundial da Saúde), o país tem o maior número 
de pessoas ansiosas do mundo: 18,6 milhões 
de brasileiros (9,3% da população) convivem 
com o transtorno”.

A ansiedade é uma reação inerente ao ser 
humano moderno, vivenciamos essa questão 
em vários aspectos de nossas vidas, tais 
como: ficar ansioso por receber uma promo-
ção na empresa; estar às vésperas de uma 
prova importante; ter que falar em público; 
ansiedade para ver a pessoa amada; criar 

expectativas para sair de férias e viajar; estar 
ansioso para comer aquela sobremesa deli-
ciosa; preocupação diante dos resultados dos 
exames de saúde que você fez; estar ansioso 
por participar de um torneio de futebol; no 
aguardo do nascimento do filho etc.

Conforme podemos observar, a ansiedade 
está enraizada na mente do ser humano. Ela 
poderá ocorrer em situações positivas ou 
negativas conforme os exemplos explanados. 
E, disso, poderão ocorrer diversos distúrbios 
como o medo, a preocupação, a apreensão, o 
nervosismo, além de impactos ao nosso físico.

Quando digo que a ansiedade pode se 
tornar combustível para lutar pelos nossos 
objetivos e sonhos, estou a dizer sobre o as-
pecto positivo, regular e equilibrado da ansie-
dade. Contudo, se a ansiedade for excessiva 
e desequilibrada, fará mais mal do que bem.

Segundo o escritor Augusto Cury, “há uma 
ansiedade aceitável, normal e até fundamen-
tal. Aquela que nos faz ter taquicardia diante 
de um olhar, sentir calafrios com um beijo, 

Ansiedade
frio na espinha ao receber uma excelente 
notícia. Essa ansiedade normal também nos 
impulsiona a desejar, planejar e ter ambições 
saudáveis, superar barreiras, vencer limites, 
aceitar desafios. Sem essa ansiedade, os 
cientistas não seriam criativos, as mulheres 
não lutariam pelo que amam, os homens não 
seriam sonhadores”.

Em suma: a ansiedade é positiva quan-
do é gerenciada pelo nosso autocontrole, 
o que acaba sendo com menor frequência, 
intensidade e grau. Por outro lado, se não 
administrado esse distúrbio, ou com maior 
intensidade, frequência e grau, a ansiedade 
será negativa.

A ansiedade negativa interfere diretamen-
te na manutenção do nosso autocontrole. É 
necessário que nos utilizemos da inteligência 
emocional e da parte racional do nosso cére-
bro para calibrar essa ansiedade, de modo 
que ela seja potencializada para resolver 
problemas e desenvolver o nosso aspecto 
pessoal e profissional.

A ansiedade negativa pode resultar em 
transtorno de ansiedade generalizada (TAG), 
pânico, fobias e ansiedade social, estresse 
pós-traumático e transtorno obsessivo-com-
pulsivo (TOC).

A fim de controlar a nossa ansiedade, é 
importante desenvolver o autoconhecimento, 
além de procurar profissionais da área para 
fazer um acompanhamento necessário. A prá-
tica de atividade física, meditação, mentalida-
de positiva, aproveitar bem as horas de lazer, 
conviver em paz com os familiares, manter 
uma alimentação saudável, medicamentos e 
outras recomendações positivas para nossa 
vida são extremamente importantes para 
controlar a ansiedade.

Em todo caso, com o autoconhecimento 
nós conseguiremos detectar os gatilhos emo-
cionais que fazem com que sejamos pessoas 
mais ansiosas. A ideia é tratar a causa e 
não a consequência, como, por exemplo, o 
medo. Descobrindo os gatilhos emocionais, 
o ideal seria evitar o contato com a situação 
ou cenário.

Algumas situações que indicam que a 
pessoa tem certa ansiedade quando ela é ex-
cessivamente negativa são: vislumbrar perigo 

em todas as situações 
da vida; comer em ex-
cesso; dificuldades para 
dormir e alteração do 
sono; excesso de redes 
sociais; pautar a vida 
com base na opinião de 
outros indivíduos; sofrer com a tensão mus-
cular; ter medo de falar em público; excesso 
de pensamentos e preocupações; estar à 
beira de um ataque de nervos; inquietação; 
impacto no nosso corpo com reações físicas; 
pensamentos obsessivos; perfeccionismo; 
problemas digestivos e outros.

O meu chamado para você é: utilize a sua 
ansiedade para concretizar os seus sonhos 
e objetivos. Mantenha o foco, faça uma pro-
gramação da sua vida diária a fim de evitar o 
excesso de pensamentos que não colaboram 
com a nossa vida. Aplique essa aceleração 
mental para produzir resultados benéficos 
para sua vida. É preciso agir, é preciso co-
meçar, é preciso ser um indivíduo executivo, 
aquele que age e executa as suas tarefas 
todos os dias. Preencha a sua mente com o 
seu planejamento e a sua execução.

Todos nós estamos sujeitos a ter ansie-
dade, em maior ou menor grau. É necessário 
tratar-se e cuidar-se. Vamos direcionar a 
ansiedade para produzir e fazer mais em be-
nefício próprio e de terceiros? A manutenção 
desse equilíbrio nos torna seres humanos 
com maior poder de autocontrole.

FRANCISNEY LIBERATO é Auditor do Tribunal 
de Contas. Escritor, Palestrante, Professor, Coach 
e Mentor. Mestre em Educação pela University of 
Florida. Doutor em Filosofia Universal Ph.I. Hono-
ris Causa. Bacharel em Administração, Bacharel 
em Ciências Contábeis (CRC-MT) e Bacharel em 
Direito (OAB-MT). Vice-presidente da Associação 
Brasileira dos Profissionais da Contabilidade – 
ABRAPCON. Membro da Academia Mundial de 
Letras. Autor dos Livros: “Mude sua vida em 50 
dias”, “Como falar em público com eficiência”, “A 
arte de ser feliz”, “Singularidade”, “Autocontrole”, 
“Fenomenal”, “Reinvente sua vida” e “Como passar 
em concursos – Vol. 1 e 2”, “Como falar em público 
com excelência”, “Legado”, “Liderança”, “Ansieda-
de” e “Mude sua vida em 50 dias Premium“.

Rosana Leite (*)

Exercer a profissão do direito perante 
o sistema de justiça, pelo ‘ser mulher’, é 
desafiador. Local de predomínio do gênero 
masculino, onde histórias, aos montes, são 
narradas a mostrar os desrespeitos sentidos 
pelas mulheres.

Dias atrás, uma advogada passou por 
situação constrangedora. Tendo atuado pe-
rante o Tribunal do Júri na ocasião, ao final 
da sessão de julgamento, a mulher ouviu do 
promotor de justiça que teria “rebolado” para 
convencer os jurados.

No Brasil, é o Tribunal do Júri o compe-
tente para o julgamento dos crimes dolosos 
contra a vida, aqueles onde existe a intenção 
em matar. Matar, ou tentar contra a vida de 
alguém, é de tamanha gravidade, que, consti-
tucionalmente, foi deixada para um Conselho 
de Sentença, formado pelo juiz presidente 
e mais 07 (sete) jurados ou juradas no dia 
do julgamento, a apreciação e julgamento 
do fato.

Conhecidos como “juízes ou juízas” da 
causa, eles e elas decidirão pela condena-
ção ou absolvição do réu ou da ré. A bem da 
verdade, os júris no país se constituem em 
retirada das mãos de uma pessoa somente 
tamanho poder em condenar ou absolver 
alguém acusado ou acusada de cometer 
esse tipo de delito.

Se em outros tipos de ações que tramitam 
perante o Poder Judiciário, o julgador ou jul-
gadora poderá aquilatar sobre determinado 
fato exarando a sua decisão, nos júris esse 
poder ultrapassa o entendimento de pessoa 
única. A sociedade representada, composta 
por sete pessoas, decidirá sobre aquele 
corpo de acordo com os mandamentos da 
consciência, em caráter de serviço público 
obrigatório.

De outro lado, ninguém pode ser proces-
sado e julgado sem a respectiva defesa. E 
segundo a Constituição Federal, a plenitude 
da defesa é princípio específico. Os resulta-
dos dos julgamentos hão de ser respeitados, 
em regra, por serem soberanos, de forma 

Defesa no júri por elas
que os recursos acontecerão apenas se for 
a decisão contrária à prova dos autos.

Voltando à dita fala, onde o órgão de 
acusação afirmou que estaria a advogada da 
causa a usar o respectivo “rebolado”, além 
da vítima direta, ferida ficou a sociedade, 
representada pelos julgadores e julgadoras.

O fato narrado externou a sanha em se 
“ganhar”, desconsiderando a soberania dos 
vereditos, e, ainda, em se buscar o resultado 
justo das decisões. As discussões através 
dos debates, pelo jeito, ultrapassaram o bom 
senso, fazendo com que o ataque pudesse 
substituir a legislação.

Infelizmente, na ocasião, as mulheres 
foram insultadas, porquanto, afirmar que 
uma mulher tem o “hábito de rebolar”, com 
a finalidade de ganhar determinada causa, 
é o mesmo que ditar que elas se utilizam de 
sedução para mudar decisões e contextos. 
Não é de hoje que mulheres “ofendem” por 
atuarem em locais onde a oratória e o inte-
lecto fazem as vezes. Não contente, o pro-
fissional do direito ainda questiona a mulher 

se havia acabado com o 
respectivo teatro.

O episódio se cons-
titui em um daqueles 
fatos inesquecíveis juri-
dicamente, onde se “ga-
nhar”, ainda que tenha 
que ofender, se perfaz em mais importante 
do que a garantia da verdade.  

A cordialidade e a urbanidade passaram 
longe da expectativa esperada em julga-
mentos. O dia 29 de novembro é dedicado 
para refletir sobre as defensoras dos direitos 
humanos, sendo essa uma das vertentes a 
se pensar, se concretizando em violência 
de gênero.  

O fato foi externado em época da cam-
panha internacional pelo enfrentamento à 
violência contra as mulheres. Se no lugar 
da advogada estivesse um profissional do 
gênero masculino, a agressão aconteceria?

ROSANA LEITE ANTUNES DE BARROS 
é defensora pública estadual.
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Governador defende confisco de propriedades rurais de quem comete 
desmatamento ilegal e aponta que legislação atual não tem sido efetiva

Da redação

O governador Mauro 
Mendes (União) voltou 
a defender o confisco de 
propriedades rurais de 
quem comete desmata-
mento ilegal. A ideia foi 
apresentada na Confe-
rência do Clima (COP 27) 
e vem causando polê-
mica em alguns setores. 
Porém, o governador cita 
que a legislação já pre-
vê sanções semelhantes 
para quem planta ma-
conha ou produz cocaína 
nas propriedades.

Segundo Mauro, a 
ideia é endurecer a pena 
para esse tipo de cri-
me para inibir qualquer 
prática. Apesar das mul-
tas altas, o governador 
entende que os meca-
nismos não estão fun-
cionando e a ausência 

de uma medida mais 
dura já tem prejudicado 
a imagem do Brasil e de 
Mato Grosso no exte-
rior, preocupado com os 
caminhos do meio am-
biente.

Durante entrevista 
nesta quinta, Mauro dis-
se que essa foi uma ideia 
‘jogada à mesa’ para ser 
discutida, pois o Brasil 
não pode continuar con-
vivendo com esse proble-
ma, praticado por 1% dos 
produtores, segundo ele.

“Isso traz um dano 
gigantesco para o meio 
ambiente, um dano gi-
gantesco para a eco-
nomia, para as nossas 
exportações e para toda 
a população, nós temos 
que tentar algo novo”, 
reforçou o gestor. “As 
pessoas temem aquilo 
que é muito duro, nós 
aplicamos quase R$ 5 
bilhões em multa e não 
está resolvendo o pro-
blema”, completou.

Essa questão leva 
inúmeros problemas 
para o comércio exterior 
brasileiro, que precisa se 
esforçar para demons-
trar que os produtos 
não possuem origem de 
desmatamento ilegal ou 

CONFISCO DE TERRAS

“Brasil teme resolver problemas”
Gilberto Leite

Mauro cita que confisco de terras já existe para casos de tráfico e poderia ser 
ampliado para punir também crimes ambientais

de trabalho degradan-
te para os nossos com-
pradores. Especialista 
ouvido pela reportagem 
em ocasiões anteriores 
disse, sob anonimato, 
que o país estava quase 
entrando na clandesti-
nidade.

Diante da não so-
lução, o mundo já está 
tomando providências 
contra o Brasil. A União 
Europeia, por exemplo, 
está discutindo um pro-
jeto de lei que visa vetar 
a importação de todos 
os produtos oriundos de 

Da redação

O presidente do MDB 
em Cuiabá, o advogado 
Francisco Faiad, disse 
que o partido ingressou 
como assistente no re-
curso que pode tirar a 
vaga de Juca do Guara-
ná Filho (MDB) na As-
sembleia Legislativa. A 
sigla quer acompanhar 
o passo a passo do caso, 
que tramita no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
e já recebeu voto favorá-
vel do ministro Ricardo 
Lewandowski, relator, e 
foi retirado de pauta.

O recurso tem o ob-
jetivo de descongelar 

os votos recebidos pelo 
ex-prefeito de Chapada 
dos Guimarães, Gilberto 
Mello (PL), que concor-
reu a deputado estadual 
nessas eleições sub ju-
dice. Caso o pedido seja 
acolhido pelo colegiado, 
o cálculo mudará o quo-
ciente eleitoral e pode 
fazer o atual deputado 
Delegado Claudinei (PL) 
ficar com a vaga distri-
buída a Juca.

“No dia [29 de no-
vembro] nós do MDB, 
entramos no processo 
como assistentes, uma 
vez que temos inte-
resse direto no julga-
mento desse proces-

PROCESSO NO TSE

MDB vai defender vaga de Juca em ação no TSE
so, para acompanhar o 
julgamento. O ministro 
Lewandowski, o relator, 
já havia proferido seu 
voto quando um dos mi-
nistros requereu que o 
processo fosse retirado 
da pauta virtual para co-
locar na pauta presen-
cial, então nós vamos 
acompanhar diretamen-
te esse processo para 
inclusive no julgamento 
fazermos a sustentação 
oral necessária”, disse 
em entrevista à impren-
sa nesta quarta-feira, 30 
de novembro.

Gilberto Mello teve 
seus votos congelados 
porque foi condenado 

pelo Tribunal de Contas 
da União (TCU) por im-
probidade administra-
tiva, devido à ausência 
de prestação de contas 
sobre o uso de recursos 
federais repassados ao 
município de Chapada 
dos Guimarães quando 
era prefeito.

Porém, no julgamento 
deste recurso, ele acabou 
sendo beneficiado com a 
alteração recente na Lei 
de Improbidade Admi-
nistrativa, promovida 
pela lei 14.230/2021. Isso 
porque a nova lei deter-
mina que é obrigatório 
comprovar a vontade do 
agente público em al-

desmatamento, seja ele 
legal ou ilegal. Isso tem 
um grande impacto, pois 
apesar da UE não ser a 
principal parceira co-
mercial do Brasil, é for-
madora de opinião.

“A lei deles, que eles 
tão fazendo lá, que vai 

valer comercialmente 
para o Brasil, é muito 
mais severa do que essa. 
Nós temos uma legisla-
ção muito dura, que é o 
Código Florestal brasi-
leiro, porém não cum-
primos!”, disse.

“O Brasil é um país 
que a gente aprendeu a 
conviver com os pro-
blemas e tem medo de 
resolvê-los com atitu-
de um pouco mais dura, 
determinativa e resolu-
tiva”, completou.

Caso a medida vá para 
frente, ela deve ser discu-
tida pela Câmara dos De-
putados e Senado Federal, 
pois não é um assunto da 
competência dos Estados. 
Em Mato Grosso, Mau-
ro disse que está fazendo 
tudo que é possível e está 
estudando outras medi-
das para combater os cri-
mes ambientais.

O gestor também ad-
mitiu as falhas da Secre-
taria Estadual de Meio 
Ambiente (Sema) para 
emitir as autorizações 
para autorizar o desma-
tamento legal e que já 
autorizou a contratação 
de 30 técnicos para tra-
balharem no CAR, Ca-
dastro Ambiental Rural.

Da redação

O deputado estadu-
al eleito Júlio Campos 
(União) disse na quinta-
-feira, 1º de dezembro, 
que o grupo de 14 par-
lamentares que apoiava 
a permanência de Edu-
ardo Botelho (União) na 
Presidência da Assem-
bleia Legislativa pediu 
para que ele colocasse o 
nome à disposição para 
disputar o principal car-
go da Mesa Diretora.

Em conversa com 
jornalistas, Júlio co-
mentou que concorrer 
ao cargo não estava em 
seus planos. No entanto, 
afirmou que tem am-
pliado o diálogo sobre o 
assunto e, caso consiga o 
número de votos neces-
sários, pode encabeçar 
uma chapa.

“Por enquanto, está 
em torno daquele grupo 
do Botelho, o grupo dos 
14, que insistem que a 
gente poderia ter uma 
opção de ter uma nova 
chapa formada por mim. 
O grupo dos 14, deputado 

Botelho, Janaina [Riva, 
MDB], Wilson Santos 
[PSD], e toda aquela 
equipe que pensa nes-
sa possibilidade, mas, 
por enquanto, a possí-
vel chapa é do deputado 
Max [Russi, PSB] para 
presidente e o deputado 
Botelho para primeiro-
-secretário”, disse.

Júlio afirmou que o 
projeto ainda está em 
fase de “conversação” 
e que pretende segui-la 
sem vaidades. Ele co-
mentou que se o assunto 
prosperar, vai defender 
a valorização e a inde-
pendência do Poder Le-
gislativo.

“Vamos consolidar 
o grupo, saber se exis-
te essa possibilidade, se 
temos chances, porque 
ninguém quer entrar em 
uma aventura de brincar 
de candidatura. Isso é 
uma coisa séria. Eu não 
tenho nenhuma restri-
ção de seguir a orienta-
ção do partido e fazer a 
composição com o can-
didato quase natural, 
que é atual primeiro-

-secretário, Max Russi”, 
comentou.

Júlio disse ainda que 
não conversou com o go-
vernador Mauro Mendes 
(União) sobre a candida-
tura, mas acredita que não 
o chefe do Executivo não 
teria qualquer restrição ao 
seu nome, por serem do 
mesmo partido e pelo fato 
de Júlio ter apoiado sua 
candidatura à reeleição.

“O governador sem-
pre será ouvido, isso é 
natural. Eu acredito que 
o governador não terá 
nenhuma indisposição 
de apoiar um outro can-
didato, que é até do seu 
partido, uma das gran-
des bases. Nós estamos 
lançando uma pessoa da 
União Brasil”, falou.

Além de Júlio, o atu-
al primeiro-secretário 
da Mesa, deputado Max 
Russi, busca consolidar 
seu projeto para assumir 
a presidência da Assem-
bleia. Em entrevista re-
cente, ele afirmou que já 
tinha confirmado apoio 
de 10 parlamentares em 
torno de seu projeto.

REVIRAVOLTA

Grupo de Eduardo Botelho 
quer lançar Júlio à presidência

cançar um resultado ilí-
cito. Como o ex-prefeito 
apenas deixou de prestar 
contas, seu dolo é consi-
derado ‘genérico’, ape-
nas assumindo os riscos 
de ser responsabilizado 
quanto à má gestão dos 
recursos públicos.

Na avaliação de 
Faiad, o posiciona-
mento do relator não 
deve ser seguido pelos 
demais membros do 
Pleno do TSE no julga-
mento presencial. Ele 
destacou que o Tribu-
nal tem um posiciona-
mento em relação ao 
assunto de que a nova 
lei de improbidade não 

retroage para atender 
casos já julgados.

“A tese nossa é que já 
tem posicionamento no 
TSE exatamente essa de 
que já havia uma conde-
nação pretérita anterior à 
publicação da nova lei. E o 
próprio Supremo Tribu-
nal Federal já decidiu ao 
apreciar a nova lei de im-
probidade que ela não re-
troage para atender casos 
já julgados”, explicou.

Com o recurso incluí-
do no julgamento físico, 
Faiad avaliou que o tema 
não deve ser votado nes-
te ano, já que as pautas 
das sessões deste ano já 
foram fechadas.

Da redação

O deputado estadu-
al Max Russi (PSB), que 
constrói candidatura à 
presidência da Assem-
bleia Legislativa para o 
próximo biênio, disse 
que soube pela imprensa 
que pode enfrentar Júlio 
Campos (União Brasil) na 
disputa pelo comando da 
Casa. O deputado eleito 
pode ser lançado ao mes-
mo cargo pelo grupo que 
apoia Eduardo Botelho 
(União Brasil), atual pre-
sidente e que não pode se 
candidatar à reeleição.

Em conversa com 
jornalistas, Russi co-
mentou que recebeu a 
informação com tran-
quilidade e que os de-
mais parlamentares têm 
o direito de desenvolver 
suas próprias candida-
turas à presidência.

“Se o Júlio colocar o 
nome, é um bom nome, 
um nome que tem his-
tória de governador, se-
nador de vários manda-
tos, nome respeitado... 
Acho que vai caber aos 

deputados fazer a esco-
lha. O voto é democráti-
co e a disputa faz parte 
da democracia”, disse 
em entrevista à impren-
sa na quinta-feira, 1° de 
dezembro.

Max falou que conse-
guiu ampliar o número 
de parlamentares que 
apoiam seu projeto à 
presidência da Casa. Até 
a semana anterior, Rus-
si contava com apoio de 
10 parlamentares. Ago-
ra, já são 15 apoiadores. 
Além disso, Max tem 
trabalhado para trazer a 
bancada do União Bra-
sil, partido de Botelho e 
Júlio, para dentro do seu 
arco de aliança.

“O deputado Júlio foi 
um dos deputados que 
não conversei. Estava 
conversando com Bote-
lho da formação de cha-
pa com o União Brasil 
através do deputado Bo-
telho, através do Dilmar 
[Dal Bosco]. Mass se 
apresentarem o nome do 
Júlio ou outro nome para 
a disputa, eu tenho que 
respeitar“, destacou.

“Eu tenho conversa-
do, estou muito tranqui-
lo e acredito muito que 
a gente vai conseguir 
construir uma chapa va-
lorizando todos os se-
tores dentro da Assem-
bleia Legislativa, todos 
os segmentos, uma cha-
pa que vai alcançar êxito 
no dia 1° de fevereiro”, 
complementou.

Mais cedo, na mesma 
quinta-feira, Júlio Cam-
pos revelou à imprensa 
que o grupo de 14 parla-
mentares que apoiava a 
permanência de Eduardo 
Botelho na Presidência 
pediu para que ele colo-
casse o nome à disposição 
para disputar o principal 
cargo da Mesa Diretora.

Em conversa com 
jornalistas, Júlio co-
mentou que concorrer 
ao cargo não estava em 
seus planos. No entanto, 
afirmou que tem am-
pliado o diálogo sobre o 
assunto após receber o 
convite e, caso consiga o 
número de votos neces-
sários, pode encabeçar 
uma chapa.

PRESIDÊNCIA DA AL

Disputa não assusta Russi:
“tenho 15 deputados comigo”



POLÍTICA4 CUIABÁ-MT, SEGUNDA-FEIRA a DOMINGO, 5 a 11 de DEZEMBRO de 2022
www.oimpressomt.com.br

Apesar de o governo ter dito que não apresentaria contraproposta, Botelho 
decide cumprir prazo dado ao governador, finalizado nesta quarta

Da redação

Mesmo após o go-
verno ter sinalizado que 
não enviaria uma con-
traproposta para ampliar 
a faixa de isenção da alí-
quota previdenciária de 
14% para os servidores 
inativos, o presidente da 
Assembleia Legislativa, 
Eduardo Botelho (União), 
resolveu deixar para está 
semana a votação da 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) n° 7, a 
PEC dos Aposentados.

Dessa forma, Bote-
lho segue à risca o prazo 
dado para o governador 
Mauro Mendes (União) 
apresentar um projeto 
alternativo à PEC ela-
borada pelos deputados. 
O prazo se encerrou na 
quarta-feira, 30 de no-
vembro, e não houve 
uma sinalização do Exe-
cutivo sobre o tema até o 
final da sessão.

“Eu disse que o pra-
zo era até o dia 30, até 

PEC DOS APOSENTADOS

Votação fica para está semana

o final da sessão. Eu já 
vou convocar, na sessão 
mesmo, uma outra para 
votar essa PEC, se não 
chegar”, disse Botelho, 
momentos antes da ses-
são desta quarta.

A presença dos ser-
vidores no plenário 
pedindo o adianta-
mento da votação não 

emitir parecer antes da 
segunda votação, o que 
pode dilatar ainda mais 
o tempo de tramitação.

“Já deveríamos ter vo-
tado em primeira vota-
ção, inclusive, para fazer 
pressão sobre o gover-
no: ‘já foi aprovado em 
primeira e se o governo 
for encaminhar alguma 

proposta, que encami-
nhe antes que a segunda 
votação aconteça’. É um 
prazo muito estreito e a 
PEC precisa de, no míni-
mo, 15 votos a favor. Por 
isso a necessidade de vo-
tarmos rápido”, disse.

Diante do apelo, Bo-
telho garantiu que a vo-
tação final da PEC acon-
tecerá ainda neste ano. 
Como se trata de uma 
PEC, a Assembleia pode 
promulgar o texto sem 
necessidade de aval do 
governador.

“Deputado Lúdio, o 
senhor tem o meu com-
promisso que nós vamos 
fazer as 10 sessões antes 
do final do ano, para nós 
votarmos essa PEC em 
segunda”, disse.

PROJETO - Apresen-
tada por lideranças par-
tidárias, a PEC pretende 
ampliar a isenção da alí-
quota previdenciária de 
14% para beneficiar os 
aposentados e pensio-
nistas que recebem até o 
teto do INSS, hoje em R$ 
7.087,22. 

Atualmente, só os 
servidores inativos que 
recebem até R$ 3,3 mil 
não sofrem o desconto 
de 14% em seus venci-
mentos. Essa alíquota foi 
aprovada com a refor-
ma da Previdência, em 
2020, seguindo normas 
da reforma nacional.

Gilberto Leite

Aposentados lotaram a Assembleia para pedir adiantamento da votação, mas Botelho decidiu cumprir o 
prazo dado ao governo

convenceu o presiden-
te a mudar de postu-
ra e colocar a propos-
ta em discussão. Eles 
pediam a inclusão do 
tema na pauta, mas 
Botelho comunicou 
que o projeto só será 
analisado na próxima 
sessão como já havia 
sido combinado.

O deputado Lúdio Ca-
bral (PT) explicou que a 
PEC precisa de um in-
tervalo de 10 sessões or-
dinárias entre a primei-
ra e a segunda votação. 
Por isso, pediu a agili-
dade no processo. Ele 
ainda lembrou que uma 
comissão especial pre-
cisa ser instalada para 

Da redação

Eleito primeiro su-
plente na chapa de 
Wellington Fagundes 
(PL) ao Senado, Mau-
ro Carvalho (União) vai 
retornar ao comando da 
Casa Civil nesta semana. 
Além dele, quem tam-
bém voltará ao primeiro 
escalão do governador 
Mauro Mendes (União) 
é Gilberto Figueiredo, na 
pasta da Saúde.

Carvalho e Figueiredo 
deixaram suas respecti-
vas secretarias em abril, 
para participar das elei-
ções deste ano.

Em nota, o gover-
no afirma que trocas na 
Sefaz e Casa Civil já es-
tavam previstas desde 
março deste ano, antes 
do processo eleitoral.

Mauro Carvalho re-
assume a pasta com o 
desafio de tentar bus-
car uma solução para 
a reivindicação dos 

servidores inativos do 
Estado, de ampliação 
da faixa de isenção da 
alíquota previdenciária 
de 14%. Os deputados 
deram até o dia 30 para 
que o governo apre-
sentasse uma contra-
proposta à Proposta de 
Emenda Constitucional 
(PEC) n° 7, conhecida 
como PEC dos Aposen-
tados.

O atual secretário-
-chefe da Casa Civil, 
Rogério Gallo, retornará 
para a chefia da Secre-
taria de Fazenda (Sefaz). 
Fábio Pimenta, que está 
à frente da pasta, volta 
para a secretaria-adjun-
ta da Sefaz.

O governador agrade-
ceu o trabalho de Gallo 
na Casa Civil, enfatizan-
do as articulações junto 
ao Governo Federal e ao 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) para que o 
Estado assuma a con-
cessão da BR-163.

OS HOMENS DO GOVERNADOR

Carvalho e Gilberto voltam ao governo Mendes
“Ele comprovou 

aquilo que todos nós já 
sabíamos, que ele tem 
competência para dialo-
gar, agilidade na solução 
dos conflitos e visão de 
Estado. Além disso, de-
monstrou ser um secre-
tário versátil, que pode 
ser acionado para atuar 
‘em qualquer posição’”, 
avaliou.

Gallo ressaltou a re-
lação respeitosa que 
construiu ao logo desse 
período com os parla-
mentares, tanto na es-
fera federal como esta-
dual.

“O diálogo foi a prin-
cipal ferramenta que 
utilizamos para resolver 
problemas em prol da 
população do nosso es-
tado. Agilizamos o pa-
gamento de emendas, 
cumprimos com as me-
tas previstas pelo nos-
so governador Mauro 
Mendes e tenho muita 
gratidão pela parceria 

com os parlamentares”, 
destacou.

SAÚDE - Gilberto Fi-
gueiredo retorna a pas-
ta da Saúde após não 
conseguir o número de 
votos necessários para 
assumir uma cadeira na 
Assembleia Legislati-
va. Apesar de ter sido o 
14° candidato a deputa-
do estadual mais vota-
do, com 28.248 votos, o 
União Brasil não conse-
guiu atingir o quociente 
eleitoral necessário para 
assegurar sua vaga.

Durante o período 
em que esteve fora da 
pasta, quem assumiu 
a chefia foi Kelluby de 
Oliveira.

Um dos principais 
desafios de Gilberto será 
adoção de medidas para 
controlar o aumento do 
número de casos de co-
vid-19 no estado, que 
fez a Secretaria de Saú-
de voltar a recomendar o 
uso de máscaras.

Gilberto Leite

Mauro Carvalho foi eleito suplente na chapa de 
Wellington Fagundes, mas voltará à Casa Civil

Da redação

O presidente da As-
sembleia Legislativa, 
deputado Eduardo Bo-
telho (União), revelou 
nesta quarta-feira, 30 
de novembro, que dei-
xou para análise do go-
vernador Mauro Mendes 
(União) uma contrapro-
posta referente à am-
pliação da isenção da 
alíquota previdenciária 
de 14% aos servidores 
aposentados e pensio-
nistas.

Sua ideia é que em vez 
de retirar o desconto dos 
inativos que recebem até 
o teto do INSS, que hoje 
está em R$ 7.087,22, a 
isenção da alíquota de 

14% seja aplicada aos 
aposentados que rece-
bem até 4 salários mí-
nimos, ou seja, R$ 4,8 
mil. Atualmente, só os 
servidores inativos que 
recebem até R$ 3,3 mil 
não sofrem o desconto 
de 14% em seus venci-
mentos.

A proposta de Botelho 
foi apresentada nesta 
semana, durante o al-
moço que aconteceu no 
Palácio Paiaguás, entre o 
governador, sua equipe 
e os deputados que com-
põem a base governista 
na Assembleia.

“Eu deixei uma pro-
posta para eles lá e eles 
ficaram de analisar, 
vamos aguardar. Eu 

PEC DOS APOSENTADOS

Eduardo Botelho propôs faixa de isenção até R$ 4 mil
deixei lá uma proposta 
de uma reposição, não 
desta forma, mas dimi-
nuir um pouco o valor. 
Invés de ser hoje R$ 7 
mil, talvez diminuir 
um valor menor, qua-
tro salários, uma coisa 
assim, e eles ficaram 
de analisar. Vou aguar-
dar”, disse Botelho, em 
entrevista à imprensa 
nesta quarta.

Durante a sessão or-
dinária, Botelho garan-
tiu que a Proposta de 
Emenda à Constitui-
ção (PEC) n° 7, a PEC 
dos Aposentados, será 
o primeiro item votado 
na próxima semana. Ele 
não se rendeu à pressão 
feita pelos servidores 

inativos, que marcaram 
presença no Legislativo 
para tentar adiantar a 
votação para esta quarta. 

Botelho preferiu 
manter sua posição ini-
cial, que era de aguar-
dar até o final do dia por 
uma sinalização do Exe-
cutivo.

“Não chegou [pro-
posta do governo]. Pode 
ser que chegue daqui 
a pouco, pode ser que 
chegue até o final do dia, 
vamos aguardar. Eu dis-
se que o prazo era até o 
dia 30, até o final da ses-
são. Eu já vou convocar 
na sessão mesmo uma 
outra sessão para votar 
essa PEC, se não che-
gar”, explicou.

Gilberto Leite

Botelho deixou proposta para o governador avaliar
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Mauro afirma que não pode fazer mais concessões quanto à reforma de 
Previdência; aposentados buscam aumento da faixa de isenção

Da Redação

O governador Mauro 
Mendes (União Brasil) 
afirmou que o Governo 
do Estado já fez tudo que 
era possível em relação 
à contribuição dos apo-
sentados com a previ-
dência estadual. Os apo-
sentados e pensionistas 
reclamam do ‘confis-
co’ dos recebimentos, 
o que tem levado mui-
tos ao endividamento e 
problemas com a saúde 
mental.

A reclamação é refe-
rente à cobrança de 14% 
de contribuição previ-
denciária, que foi im-
plantada pela reforma 
da Previdência, realiza-
da em Mato Grosso em 
2020. Desde então, ser-
vidores aposentados e 
pensionistas lutam para 
conquistar a isenção da 
cobrança. 

Mauro disse que o 
governo já fez as con-
cessões que podia e que 
a gestão deve olhar para 

PEC DOS APOSENTADOS

“Governo já cedeu tudo que podia”
todos os mato-grossen-
ses, não apenas para os 
servidores.

“Esse tema da PEC da 
Previdência já foi discu-
tido uma vez, foi apro-
vado alguns ajustes que 
nós fizemos, pediram 
ajustes e nós fizemos. 
Tem que ter limite, tem 
que parar com isso. O 
governo já cedeu tudo 
que podia ceder. Não 
podemos mais ceder, 
porque o nosso dever 
é olhar para a grande 
maioria dos mato-gros-
senses”, disse o gestor.

Mauro ainda fez uma 
comparação das apo-
sentadorias do setor pri-
vado e do setor público e 
disse que se “fizer um 
pouquinho de conta, vai 
ver que o governo está 
correto”.

As declarações de 
Mauro são uma reação 
à Proposta de Emenda 
à Constituição n. 7/2022 
(PEC da Previdência), 
elaborada pelos depu-
tados estaduais para 
manter a alíquota em 
11% para todos os ina-
tivos que recebem até o 
teto do INSS, hoje fixado 
em R$ 7.082,77.

O presidente da As-
sembleia Legislati-
va, Eduardo Botelho 
(União), tentou negociar 
uma contraproposta 
do governo para a PEC, 
com objetivo de garantir 

que não haja uma bata-
lha jurídica contestando 
possível vício de inicia-
tiva na medida. 

Caso não haja acor-
do, Botelho vai colocar 
a proposta em votação 
do jeito que está. Como 
não houve resposta até o 
prazo estipulado, o pre-
sidente do Parlamento 
chegou a apresentar ao 

Gilberto Leite

Governador descarta acordo para ampliar isenção da alíquota previdenciária: “não podemos mais ceder”

Da Redação

A vereadora por Si-
nop, Professora Graciele 
(PT), foi hostilizada por 
um grupo de bolsona-
ristas durante a sessão 
ordinária de segunda-
-feira, 28 de novembro, 
na Câmara. A parlamen-
tar tentou fazer uma fala 
durante a sessão, mas 
foi interrompida a todo 
momento por vaias e 
xingamentos.

Nas redes sociais, a 
Graciele explicou que o 

grupo foi incentivado a 
comparecer no Legis-
lativo por uma mentira 
de que ela teria criado 
um projeto com a in-
tenção de interrom-
per os protestos que 
acontecem na cidade, 
promovido por pesso-
as que não aceitam o 
resultado das eleições 
presidenciais.

“Eles mesmos cria-
ram uma fake news di-
zendo que fizemos uma 
petição e que aprovarí-
amos na sessão de hoje 

PATRULHA IDEOLÓGICA

Vereadora é hostilizada em sessão da Câmara
a retirada das pessoas 
que corroboram na or-
ganização e participa-
ção desses atos anti-
democráticos. Além de 
acreditarem em uma 
mentira, não respeitam 
meu direito de fala, 
com gritos, vaias, xin-
gamentos e ameaças”, 
disse na publicação.

Durante a sessão, a 
petista não conseguiu 
concluir uma fala, pois 
era interrompida pelas 
vaias e gritos de pes-
soas que chegaram a 

pedir o impeachment 
dela.

“Tenham respeito, 
escutem, vocês terão 
tempo para vaiar. Vo-
cês podem me chamar 
do que vocês quiserem, 
estou pouco me lixan-
do, é só deixar fazer a 
minha fala”, destacou.

Graciele ainda co-
mentou que manifes-
tações são um ato le-
gítimos. No entanto, 
criticou o fato de que 
muitos deles só compa-
receram ao Legislativo 

por causa de mentiras 
que, segundo a vereado-
ra, também foram com-
partilhadas pelos seus 
colegas de parlamento.

“Eu quero dizer a 
você o seguinte, a to-
dos vocês, que há uma 
defesa que deveria ser 
linda, que é a defesa de 
Deus, Pátria e Família. 
Só que eu dizer a vocês 
que nos mesmos prints 
que eu recebi, eu rece-
bo de pessoas, que es-
tão lá no grupo que vo-
cês estão, e que dizem: 

vereadora, esse cara 
aqui é um empresário, 
ele sonega imposto e 
ele está falando isso de 
você. Nesses mesmos 
grupos eu recebo tam-
bém pessoas dizendo: 
vereadora, esse cida-
dão incentiva a espo-
sa a ir na Câmara para 
defender Deus, Pátria e 
Família, mas tem caso 
com outras mulheres e 
garotos”, disse.

A sessão chegou a 
ser interrompida por 
cinco minutos.

Da Redação

A criação de uma 
nova taxa para as ativi-
dades mineradoras em 
Mato Grosso deve dar 
ao governo o potencial 
de arrecadar cerca de 
R$ 200 milhões a mais 
em 2023. A informação 

foi revelada por depu-
tados que compõem 
base do governo na 
Assembleia, que parti-
ciparam de um almo-
ço com o governador 
Mauro Mendes (União) 
na última terça-fei-
ra, 29 de novembro, 
no Palácio Paiaguás, 

IMPOSTO DA MINERAÇÃO

Estado deve arrecadar R$ 200 mi com nova taxa
quando a proposta foi 
apresentada.

Segundo o deputa-
do Wilson Santos (PSD), 
a criação da nova taxa é 
uma das sugestões que 
constam no relatório fi-
nal da Comissão Par-
lamentar de Inquérito 
(CPI) que investigou a re-

núncia e sonegação fiscal 
das principais atividades 
econômicas do estado.

Ainda não há uma 
estimativa de quando 
o governo vai enviar o 
projeto. Porém, Wilson 
explicou que a maté-
ria precisa ser aprovada 
ainda em 2022 para que 
o governo possa come-
çar cobrar o imposto no 
próximo ano.

Ainda conforme o 
parlamentar, a inten-
ção é que seja cobra-
do algo em torno de 
3% sobre as atividades 
para mitigar os efeitos 
ambientais causados 
pela mineração.

“Há mais de um ano, 
a CPI sugeriu que ele crie 
sobre a atividade mine-
radora no estado uma 
taxa de 2% a 3% para 
que os Municípios e o 
Estado possam com esse 
dinheiro mitigar, resol-
ver, diminuir muitos es-
tragos que a mineração 
faz, como também obri-
gar a própria empresa 
mineradora a cumprir 
o Programa de Recupe-

ração de áreas degrada-
das”, explicou.

Wilson disse ainda 
que as minerações de 
calcário podem ficar de 
fora da taxação, devido 
ao uso do material em 
outras atividades econô-
micas, como agricultura.

“A área do ouro, dia-
mante, bauxita, cassite-
rita, zinco, todos esses 
minérios serão devida-
mente taxados”, falou.

Caso a matéria seja 
aprovada, a cobrança 
dos parlamentares será 
sobre a fiscalização da 
atividade em Mato Gros-
so. O relatório da CPI re-
comendou a elaboração 
de uma lei estadual para 
regulamentar a fisca-
lização da mineração e 
que a bancada federal 
solicite ao Congresso 
Nacional para alterar a 
regulamentação do IOF 
- Ouro.

“O Estado não tem 
essa estrutura, mas nós 
da Assembleia estare-
mos cobrando do Esta-
do. Se houve uma coisa 
que a CPI deixou claro 

é a fragilidade da fis-
calização da Sema, do 
Departamento Nacional 
de Pesquisa são institui-
ções que, infelizmente, 
não têm pessoal nem 
equipamentos para fis-
calizar. Nós temos hoje 
em Mato Grosso, com 
certeza, mais de 100 ga-
rimpos ilegais”, disse.

FETHAB - O governo 
também deve encami-
nhar à Assembleia Le-
gislativa nos próximos 
dias um projeto de lei 
que trata da renovação 
do Fundo de Transpor-
te e Habitação (Fethab) 
adicional, que encerra 
no dia 30 de dezembro.

Durante o almoço 
no Paiaguás, Mauro 
foi avisado que a pro-
posta não será votada 
sem ampla discussão 
no Parlamento, com 
possibilidade de mu-
danças no texto para 
garantir que os recur-
sos arrecadados sejam 
aplicados nas áreas 
para as quais o fundo 
foi criado: infraestru-
tura e habitação.

Gilberto Leite

Wilson explica que criação da taxa foi proposta pela CPI da Sonegação Fiscal, 
que ele presidiu

governador uma pro-
posta para isentar quem 
recebe até 4 salários mí-
nimos. A previsão é que 
a PEC entre em votação 
na próxima semana.

O CASO - A Assem-
bleia Legislativa apro-
vou em 2020 a refor-
ma da previdência, que 
aumentou a alíquo-
ta dos aposentados e 

pensionistas do Estado 
de 11% para 14%. A lei 
isentou deste reajuste 
os inativos com ren-
dimentos de até R$ 3,3 
mil, que se mantive-
ram no desconto pre-
videnciário de 11%.

Desde o início do de-
bate o assunto causou 
desgastes, já que atin-
ge a população em ida-

de não produtiva e, na 
maior parte, com gastos 
significativos em saúde. 
Diante disso, as lide-
ranças partidárias apre-
sentaram a Proposta de 
Emenda à Constituição 
n. 7/2022 para manter 
a alíquota em 11% para 
todos os inativos com 
rendimentos até o teto 
do INSS.
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Servidores inativos fizeram manifestação para cobrar aprovação da PEC dos 
Aposentados

Da redação

A presidente do Sin-
dicato dos Servidores 
Públicos da Saúde do 
Estado de Mato Grosso 
(Sisma-MT), Carmem 
Machado, cobrou que o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Eduardo Bo-
telho (União Brasil), co-
loque a PEC dos Aposen-
tados em votação após o 
governo não apresentar 
uma solução para a ca-
tegoria, que reclama da 
alíquota previdenciária 
de 14%, tratada como 
'confisco nos salários'.

Os aposentados e 
pensionistas realizaram, 
na manhã de quarta 
(30), uma manifestação 
em frente ao Parlamen-
to estadual para cobrar 
providências, pois mui-
tos aposentados estão 
com dificuldade em ar-
car com despesas bási-
cas do dia a dia, já que 
estão sem receber parte 
da RGA e tiveram seus 
rendimentos reduzidos 
ainda mais pela inflação.

Botelho havia dado 
prazo até esta quarta, 
30, para o governo apre-
sentar um texto alterna-
tivo à PEC dos Aposen-

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

Aposentados se endividam e fazem
até vaquinha para pagar contas

Gilberto Leite

Os aposentados e pensionistas realizaram uma manifestação em frente ao Parlamento estadual para cobrar providências

tados. O objetivo é evitar 
que haja uma batalha 
jurídica contestando a 
iniciativa do projeto. Po-
rém, o governador afir-
mou na terça, 29, que 
não irá apresentar uma 
contraproposta devido 
à situação financeira do 
Estado, pois prevê queda 
de arrecadação em 2023.

“Acreditamos que o 
presidente da Assem-
bleia, deputado Eduardo 
Botelho, irá cumprir sua 
palavra já dita em inú-
meros meios de comu-
nicação, inclusive para 
as comissões, que se o 
governo não enviasse 
a mensagem tratando 
desse assunto, ele iria 
colocar a PEC em vo-
tação”, disse Carmem, 
em entrevista o Estadão 
Mato Grosso, na frente 
da ALMT.

“Nós temos a expec-
tativa de que essa PEC 
seja realmente votada 
hoje e que a Justiça seja 
feita para com os apo-
sentados e pensionistas” 
completou. Ela ainda 
disse que os deputados 
estão representando o 
povo no Parlamento e 
que eles irão fazer Justi-
ça com a categoria, pois 
esse foi um compromis-
so firmado pelos parla-
mentares.

Durante a manifesta-
ção, os servidores apre-
sentaram os holerites, 
mostrando os descon-
tos que têm sofrido por 
conta da contribuição 
previdenciária e tam-
bém dos empréstimos 
consignados.

Os servidores recla-
mam que além de estar 
com a RGA atrasada, vi-
vendo em meio a infla-
ção alta, foram surpre-
endidos com o confisco 
de 3% dos seus recebi-
mentos. Uma combina-
ção de fatores que levou 
muitos ao desespero, 
chegando a se endividar 
com empréstimos con-
signados, provocando 
até mesmo problemas 
com a sua saúde mental.

“O resultado do con-
fisco nada mais é que um 
grande endividamento”, 
afirma Carmem.

“Um servidor que tra-
balhou 35 anos na Se-
cretaria de Saúde, com 
salário de R$ 11,3 mil 

acaba por receber R$ 3,6 
mil. Isso é o cúmulo do 
absurdo. Se a gente ve-
rificar a contribuição da 
previdência, mais o im-
posto de renda de 27,5%, 
não é possível realmente 
a gente concordar com 
esse confisco”, completa.

Carmem relatou que 
alguns servidores pre-
cisam recorrer a colegas 
e fazer ‘vaquinhas’ para 
conseguir pagar as pró-
prias dívidas, pois não 
estão conseguindo ar-
car com planos de saú-
de, que também subi-
ram nos últimos meses. 
Como muitos já são ido-
sos, precisam fazer uso 
de medicamentos que 
também são caros.

A servidora aposen-
tada Sirlene Maria Alves, 
por exemplo, reclama 
que o poder de compra 
diminuiu com a pande-
mia e a guerra no Les-
te Europeu. Ao mesmo 
tempo que sua renda 
diminuiu em razão a in-
flação, o desconto pre-
videnciário complicou 
ainda mais sua situação.

“Estou no grupo de 
aposentados, todos recla-
mam. Porque a gente, igual 
eu te falei, temos as des-
pesas todas ‘controladi-
nhas’, tirou que seja meio 
0,5% você desequilibra, 
você corre pro consignado 
e com o consignado você 
começa a ter problemas de 
saúde mental”, alerta.

A aposentada afir-
ma que muitos estão 
perdendo a qualidade 
de vida e abrindo mão 
daquilo que sonhavam 
para a velhice, após dé-
cadas de trabalho.

“A gente que traba-
lhou a vida toda e vamos 
contribuir com a previ-
dência um pouco a mais, 
para um Estado pujante 
que é o nosso, um Esta-
do que está sempre em 
superávit [...] E aí vem e 
faz esse corte de 3%. Na 
minha vida, hoje, pode 
olhar na minha folha, 
tenho consignado para 
suprir, todo ano eu te-
nho que fazer um rea-
juste de consignado para 
cobrir”, afirma.

Da redação 

O Instituto Chico 
Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade 
(ICMBio) publicou, na 
quarta-feira (26), o edi-
tal de concessão para 
prestação de serviços 
públicos de apoio à vi-
sitação, revitalização, 
modernização, operação 
e manutenção do Parque 
Nacional da Chapada dos 
Guimarães. A sessão pú-
blica de recebimento dos 
envelopes contendo as 
propostas será realizada 
no dia 12 de dezembro.

A partir dos estudos 
realizados em parce-
ria com o Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES) e o Ministério do 
Turismo (MTur), e re-
alizados pelo Consórcio 
Carcará Parque Brasilei-
ros, espera-se ao longo 
de 30 anos a alocação 
de investimentos da or-
dem de R$ 18 milhões na 
melhoria da infraestru-
tura da área de visitação, 
incluindo: o Morro de 
São Jerônimo, a Cacho-
eira Véu de Noiva; a Ci-
dade de Pedra; além da 

implementação de no-
vos atrativos. Estima-se 
ainda a aplicação de R$ 
200 milhões em opera-
ção e gestão da unidade 
oferecendo serviços de 
qualidade e proporcio-
nando boas experiências 
ao visitante. Os detalhes 
estão na página de Li-
citações e Contratos do 
ICMBio. 

A unidade de conser-
vação foi qualificada no 
Programa de Parcerias de 
Investimentos da Presi-
dência da República (PPI) 
para fins da concessão 
para prestação de servi-

USO PÚBLICO
ICMBio publica edital de concessão para o Parque Nacional da Chapada

Da redação 

O Horto Florestal Tote 
Garcia, administrado 
pela Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urba-
no Sustentável (SMA-
DESS), mantém as por-
tas abertas à população 
para visitação em horá-
rio comercial das 7h às 
17h, de segunda-feira à 
sexta-feira. 

O bosque, além do 
enfoque maior volta-
do ao público escolar, 
atende aos munícipes 
de todas as idades, por 
meio da oferta de trilhas 
ecológicas, além de uma 
vasta área florestal na-
tiva e exótica, que ser-
ve de acolhimento para 

animais de diversas es-
pécies, bem como a dis-
tribuição de até dois (2) 
exemplares de mudas 
por pessoa. 

O titular da SMADESS, 
Renivaldo Nascimento, 
destacou a contribuição 
acadêmica que o local re-
presenta para sociedade 
cuiabana, um verdadeiro 
laboratório de pesqui-
sas referente à educação 
ambiental ao ar livre e de 
forma gratuita.

"Contamos com um 
espaço amplo e acolhe-
dor com as mais dife-
rentes árvores e animais. 
Estamos aqui mais uma 
vez, reforçando o con-
vite aos cidadãos e co-
munidade escolar para 
que venha prestigiar e 

aprender um pouco mais 
sobre a história da nos-
sa cidade e do meio am-
biente", disse o gestor. 

Contudo, possui ain-
da onze hectares, com 
trilhas ecológicas, vege-
tação e fauna da nossa 
região, também espécies 
da Floresta Amazônica e 
da Mata Atlântica, além 
de plantas excêntricas. 

Os agendamentos es-
tão sendo realizados por 
meio do e-mail: hor-
toflorestal.smadess@
cuiaba.mt.gov.br. Para 
maiores informações, 
basta entrar em conta-
to por meio do telefone: 
(65) 3313-3157. O Horto 
está localizado na Rua 
Ivan Rodrigues Araés, no 
bairro Coxipó da Ponte.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Horto Florestal mantém horário
comercial e distribuição de mudas

ços de apoio à visitação 
pelo Decreto nº 10.673, 
de 13 de abril de 2021. 
Entre os dias 27 de ou-
tubro a 02 de dezembro, 
os interessados poderão 
agendar visitas técnicas 
à unidade para melhor 
compreender os desafios 
e oportunidades.

Criado em 1989, o 
Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães 
possui 32630 hectares 
de área para assegu-
rar e proteger amostras 
significativas dos ecos-
sistemas locais, além 
de espécies nativas do 

Cerrado, inclusive ame-
açadas de extinção. Além 
disso, o Parque é dono 
de paisagens únicas e 
abriga sítios arqueológi-
cos que ajudam a contar 
o povoamento da região. 
Em 2000, foi declarado 
como Reserva da Biosfe-
ra do Pantanal.

O acesso à unidade é 
bastante simples, por 
meio da rodovia MT-
251. O aeroporto Mare-
chal Rondon, que fica 
em Várzea Grande (re-
gião metropolitana de 
Cuiabá), fica há apenas 
64km de distância do 

Parque. Por via terrestre, 
o Parque dista 50 km da 
capital do Mato Grosso.

A proximidade com 
Cuiabá também torna 
a unidade atrativa para 
a visitação. Em 2019, o 
Parque recebeu mais de 
180 mil visitantes, figu-
rando dentre os parques 
nacionais mais visita-
dos no País. A cidade de 
Chapada dos Guimarães, 
onde fica a área protegi-
da, também é preparada 
para receber bem o visi-
tante, contando com rede 
hoteleira, restaurantes, 
bares e lanchonetes.
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Informação de que o governo Lula pretende elevar mistura de biodiesel 
além dos atuais 10% causa aumento nas cotações de óleo de soja em MT

Da redação

A possibilidade de 
voltar a aumentar a 
mistura de biodiesel ao 
óleo diesel elevou as co-
tações do óleo de soja na 
última semana, aponta 
o boletim semanal da 
soja do Instituto Mato-
-grossense de Economia 
Agropecuária (Imea). 
Nesse ano, a mistura do 
biodiesel no diesel que 
é comercializado pelos 
postos deveria estar em 
14%, mas foi reduzida 
para 10%.

A mistura estava em 
13% até setembro de 
2021, mas foi reduzi-
da devido ao aumento 
abrupto nos preços das 
commodities agrícolas. 

BIODIESEL

Mudança na mistura anima o setor
Divulgação/JBS

Mistura de biodiesel deveria estar em 13% este ano, mas 
foi reduzida para 10% em 2021 devido ao preço da soja

À época, o diesel estava 
mais barato e a mistu-
ra com biodiesel estava 
pressionando os preços 
do diesel comercial. Po-
rém, a situação se in-
verteu após o início da 
guerra entre Rússia e 
Ucrânia, com o diesel 
‘explodindo’ no merca-
do internacional.

“Assim, apesar da 
queda nas cotações do 
óleo de soja na bolsa de 
Chicago, em MT com a 
expectativa de reajuste 
na mistura obrigatória 
em 2023, o mercado in-
terno apresentou valo-
rização de 2,20% ante 
a semana do dia 18/11 
e ficou cotado em R$ 
6.962,50/t”, afirma o 
boletim do instituto.

O Imea disse, po-
rém, que a possibilidade 
de aumentar a mistura 
deve ficar apenas para 
os próximos anos, já que 
em 2023 foi confirma-
do que a mistura per-
manecerá a mesma, ou 
seja, 10%, “o que pode 
impactar os preços no 
curto prazo”. O Conse-
lho Nacional de Política 

Energética (CNPE) de-
cidiu manter os 10%, 
contrariando aliados do 
presidente eleito Lula 
(PT), que querem elevar 
o percentual de biodiesel 
na mistura.

O senador Carlos Fa-
varo (PSD), membro do 
grupo de transição de 
governo, chegou a pedir 
que o CNPE não ratifi-
casse a decisão, alegan-
do que a medida colo-
ca em risco milhares 
de empregos e poderia 
causar um colapso nes-
sa cadeia produtiva. Po-
rém, a decisão do CNPE 
foi de manter a mistura 
em 10%, o que deve va-
ler até março, o terceiro 
mês do mandato de Lula.

Em entrevista recen-
te, Fávaro afirmou que o 
novo governo pretende 
rever essa decisão e pode 
revoga-la antes do prazo 
estabelecido pelo Con-
selho Nacional de Polí-
tica Energética (CNPE). 
Isso porque a decisão 
do CNPE contraria uma 
resolução de 2018, que 
previa incremento de 
1% ao ano na mistura 

de biodiesel, chegando a 
2023 com 15%.

“Com relação à deci-
são do CNPE, que man-
teve até março do ano 
que vem o percentual de 
mistura do biodiesel, ela 
vai ser confirmada com 
um decreto. Na equipe 
de transição, temos um 
grupo atuando justa-
mente para revogar todo 
o tipo de decisão tomada 
que contrarie aquilo que 
o novo governo defen-
de”, afirmou o senador.

A mistura do biodie-
sel ao diesel é uma for-
ma de o Brasil reduzir 
sua dependência da im-
portação do derivado do 
petróleo. Isso porque o 
Brasil precisa importar 
cerca de 30% do die-
sel consumido no país. 
Aumentar a mistura do 
biocombustível dimi-
nuiria essa necessida-
de de importação, o que 
também pode trazer re-
flexos para os preços do 
combustível. Represen-
tante do setor afirmam 
que os motores atu-
ais suportam bem uma 
mistura de até 20% de 

biodiesel, que inclusive 
contribui para a lubrifi-
cação dos motores.

Dados do Centro de 
Estudos em Economia 
Aplicada da Universi-
dade de São Paulo (Ce-
pea-USP) apontam que 
a produção do biodiesel 

gerou quase 20 mil em-
pregos diretos no Brasil 
apenas no ano passado. 
Para cada R$ 1 a mais de 
produção da atividade de 
fabricação de biodiesel, 
33 empregos são acres-
centados na economia 
como um todo.

Da redação

A pesquisa de Inten-
ção de Consumo das Fa-
mílias (ICF), realizada 
pela Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens e Serviços e Tu-
rismo (CNC) e analisada 
pelo Instituto de Pesqui-
sa e Análise Fecomércio 
Mato Grosso (IPF-MT), 
mostra que os cuiaba-
nos têm melhorado a 
expectativa de consu-
mo neste fim de ano em 
comparação ao ano an-
terior, acumulando alta 
de 7,3% em novembro 
de 2022 sobre o mesmo 
período do ano passado.

O índice atual soma 
77,7 pontos, contra 72,4 
pontos em novembro de 
2021. A situação pan-
dêmica da Covid-19 e a 
crise política e econô-
mica ocorrida em 2015 
colocou os números da 
pesquisa em nível de 
pessimismo, abaixo de 
100 pontos.

Segundo análise do 
IPF-MT, a melhora do 
indicador no compa-
rativo com o ano ante-
rior está alinhada a um 
cenário animador para 
o comércio e serviços 
neste fim de ano, com a 
aproximação das princi-
pais datas comemorati-
vas para os setores.

Os dados também 
revelam que o recente 
crescimento do índice 
geral no decorrer do ano, 
com alta de 6,4% em ja-
neiro e novembro deste 
ano, reforça o cresci-
mento do otimismo do 
consumidor, mesmo a 
pesquisa contabilizando 
uma pequena queda so-
bre o mês de outubro, de 

-0,38%. O recuo é refle-
xo da queda – na mes-
ma proporção – na in-
tenção de consumo para 
as famílias que recebem 
até 10 salários-míni-
mos e também acima de 
10 s.m, com retração de 
-0,5%.

O presidente da Feco-
mércio-MT, José Wen-
ceslau de Souza Júnior, 
acredita que as baixas 
averiguadas nos últi-
mos meses podem estar 
ligadas a uma retração 
intencional das famílias 
para realizarem com-
pras nas datas da Black 
Friday, Copa do Mundo e 
as festividades de fim de 
ano. Uma vez que o pe-
ríodo de coleta é realiza-
do sempre nos últimos 
10 dias do mês anterior 
ao da divulgação da pes-
quisa.

“Com o fim do ano, 
benefícios como o 13º 
dos trabalhadores esti-
mulam o consumo, mo-
vimentando a economia 
da capital e demais regi-
ões do estado. Além dis-
so, temos um aumento 
nas contratações, o que 
são muito importantes 
para a renda em circula-
ção de dinheiro no esta-
do”, afirmou Wenceslau 
Júnior.

Entre os subíndi-
ces avaliados na capital, 
Momento para Duráveis 
registra variação positi-
va no mês de novembro 
se comparado ao mês 
de outubro, com alta de 
6,5%. Ainda sobre os 
subíndices, a Perspecti-
va Profissional também 
se destaca positivamen-
te no mês, com alta de 
4,8%, e a Renda Atual, 
com aumento de 1,5%.

FIM DE ANO 
Intenção de consumo
supera o ano passado

Da redação

O Índice de Confian-
ça da Indústria brasileira 
apresentou queda de 3,6 
pontos em novembro, 
chegando a 92,1 pontos, 
o menor índice desde ju-
lho de 2020. O dado foi 
divulgado pelo Institu-
to Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getú-
lio Vargas (Ibre FGV) na 
segunda (28). Em Mato 
Grosso a queda de con-
fiança foi muito maior, 
com recuo de 12,1 pon-
tos, chegando a 47,2 
pontos, conforme o Ob-
servatório da Indústria 
da Federação das Indús-
trias de MT (Fiemt).

No levantamento fei-
to pelo Ibre, o índice de 
confiança vai de 0 a 200. 
Quando está abaixo de 
100, significa que o em-
presário está mais cau-
teloso com os próximos 
meses na economia. Já 
no índice medido pelo 
Observatório da Indús-
tria da Fiemt, ele vai até 
100 e a linha divisória 
entre otimismo e pes-
simismo muda para os 
50 pontos. Isso torna a 
queda de 12 pontos ainda 
mais significante para o 
cenário estadual.

"É comum que em 
cenários incertos, como 
o atual, a confiança caia 
na proporção em que a 
incerteza aumenta. Com 
a definição em dezem-
bro dos nomes que vão 
compor o novo gover-
no e as sinalizações so-
bre que rumos a políti-
ca econômica do Brasil 
vai tomar, o empresário 
terá cenários mais reais e 
deve ajustar seus planos 
à nova realidade”, pontua 
Gustavo de Oliveira, pre-
sidente do Sistema Fiemt.

Pedro Máximo, ge-
rente de Economia da 
Fiemt, explica ao Es-
tadão Mato Grosso que 
o índice não está mui-
to atrelado a questões 
de produção, mas tenta 
mostrar como empre-
sário está percebendo o 
cenário econômico para 
os próximos seis meses. 
Como o setor industrial 

de Mato Grosso, em sua 
maioria, apoiou o presi-
dente derrotado nas ur-
nas, Jair Bolsonaro (PL), 
é natural a queda na 
confiança.

“Isso, de certa forma, 
traz um cenário de in-
certezas e essas incer-
tezas acabam reduzindo 
a confiança do empre-
sário”, afirma Máximo. 
“O [novo] governo ainda 
não definiu o ministro 
da Economia, não de-
finiu se vai respeitar ou 
não o teto de gastos e, 
se não respeitar, como 
vai fazer a condução da 
política. Isso gera uma 
incerteza e é natural que 
o índice caia”, completa.

Além do fator ‘novo 
governo’, ainda há ou-
tros cenários que in-
fluenciam nesse resul-
tado negativo, aponta 
o economista Vivaldo 
Lopes. Entre eles está 
a taxa Selic alta, em 
13,75%, o elevado nível 
endividamento das fa-
mílias brasileiras, além 
do aumento dos custos 
industriais, que dispara-
ram durante a pandemia 
e a guerra entre Rússia e 
Ucrânia.

“O mercado está com 
um ‘pé atrás’ com rela-
ção às perspectivas futu-
ras”, sentencia Vivaldo, 

"UM PÉ ATRÁS" 

Confiança da indústria despenca

que cita como primeira 
razão a incerteza sobre 
quem vai comandar a 
Economia durante o go-
verno Lula.

“Segundo é a pers-
pectiva que, no ano que 
vem, a gente ainda vai 
ter uma taxa de juros 
com dois dígitos, que 
vai começar em 13,75% 
e terminar o ano em 
10,5%, o que inibe in-
vestimentos e o consu-
mo. O terceiro fator são 
os custos dos insumos 
industriais, que subiram 
muito”, completa o eco-
nomista da VLopes Eco-
nômica.

A leitura do econo-
mista é que o setor não 
vai conseguir repassar 
os aumentos de pre-
ços aos consumidores, 
já que, segundo a Sera-
sa, o Brasil tem mais de 
69 milhões de pessoas 
endividadas. Portanto, 
o cenário de juros al-
tos, inflação ainda alta 
e mais endividamento 
deve levar a uma redu-
ção do consumo no curto 
prazo.

“Esse é o maior índi-
ce de endividamento da 
história, desde que isso 
é pesquisado no Brasil. 
Quer dizer: alto endivi-
damento, custos eleva-
dos, taxa de juros eleva-

da, crescimento baixo, é 
sinal de menor consumo 
por parte da indústria. 
Então, é um sinal que 
não é tão animador para 
o ano que vem”, conclui 
Vivaldo Lopes.

COMÉRCIO PESSI-
MISTA - O Ibre FGV 
também divulgou os 
índices do setor do co-
mércio e serviços em 
todo Brasil, com dados 
que não são animadores. 
A confiança do setor do 
Comércio teve queda de 
10,8 pontos, chegando 
a 87,2 pontos na escala 
de 0 a 200. Já o setor de 
Serviços teve queda me-
nor, mas significativa, 
de 5,4 pontos, voltando 
para os 93,7 pontos.

Para o Ibre, a redução 
da atividade econômica 
no final do ano era es-
perada, mas piorou além 
do estimado

“Apesar do término 
do período eleitoral, fa-
tores políticos passaram 
a ser muito citados como 
limitadores à melhoria 
dos negócios nos próxi-
mos meses, o que eleva 
a incerteza do cenário no 
curto prazo e um am-
biente macroeconômi-
co delicado em 2023”, 
avaliou o economista 
do Ibre FGV, Rodolpho 
Tobler.

José Paulo Lacerda/CNI

Incerteza sobre a condução da política econômica no governo Lula é o principal 
ponto que afeta a confiança dos empresários
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Período de Natal e Ano Novo traz ótimas oportunidades para empreender e 
faturar um extra; especialista dá dicas para você se sair melhor

Da redação

O período de Natal e 
Ano Novo está chegan-
do e, como sempre, traz 
boas oportunidades para 
explorar habilidades e 
empreender. Nessa épo-
ca, são vários serviços 
que podem ser prestados 
pela população, como 
fabricação de paneto-
nes artesanais, cuida-
dos com pets, produção 
de presentes artesanais, 
dentre outras opções 
que podem se transfor-
mar em uma renda adi-
cional ou até a principal.

Para ajudar você a 
aproveitar melhor essas 
oportunidades, o Esta-
dão Mato Grosso con-
versou com o professor 
de Marketing e coorde-
nador do curso de Ad-
ministração da Univag, 
Gladistone Soares, que 
trouxe algumas dicas. 
Ele afirma que o pri-
meiro passo é identificar 
habilidades pelas quais o 
empreendedor pode co-
brar e identificar qual a 
estrutura necessária para 
realizar essa função.

“No final do ano dá 
para você vender bastan-
te coisa de artesanato. Dá 
para você vender enfeites 
natalinos temáticos, de 
coisas feitas do Cerrado, 
coisas locais, que inclu-
sive dá para você vender, 
com a internet, para fora 
daqui, não só de forma 
local”, afirma o Gladisto-
ne, que também é mestre 
em Economia.

Também é possível 
empreender na cozi-
nha, produzindo itens 

EMPREENDEDORISMO

Fim de ano traz oportunidades
Gilberto Leite

Produzir panettones e itens da Ceia de Natal é uma grande oportunidade de negócio, aponta especialista

da Ceia de Natal, já que 
demanda muito trabalho 
e muitas pessoas prefe-
rem estar se divertindo 
com os amigos ao invés 
de ficar horas na cozi-
nha preparando diversos 
tipos de alimentos. 

“Tem pessoas que 
entendem bem de culi-
nária, então você pode 
oferecer uma ceia pron-
ta, uma ceia temática, 
com produtos regio-
nais”, sugere.

Outra opção aponta-
da por Gladistone é cui-
dar de pets, já que nesse 
período do ano muitas 
pessoas viajam e não po-
dem levar seus animais 
de estimação. Portanto, 
se você gosta de animais 
e possui espaço em casa, 
pode cobrar para cuidar 
deles enquanto a família 
viaja. Outra opção para 
quem mora em regiões 
turísticas é hospedar esse 
público que viaja durante 
o período natalino.

O final e o começo do 
ano também é o perío-
do mais longo de férias 
da criançada, que acaba 
ficando em casa. E isso 
abre novas oportunida-
des para o empreende-
dor. Esse período pode 
ser usado para aulas 
de reforço em algumas 
disciplinas nas quais a 
criança tenha dificul-
dade, como português e 
matemática. Quem pos-
sui esses conhecimentos 
e tem o desejo de ensinar 
também pode aproveitar 
essa oportunidade.

“Tem muita cousa 
que dá para fazer, basta 
analisar o que as pesso-
as fazem no Natal, o que 
eu sei fazer que dá para 
oferecer para essas pes-
soas ou que estrutura eu 
tenho e posso oferecer, 
como o caso que eu disse 
do ‘hotel’ para cachor-
ro, para gato, ou tem 
pessoas que ficam en-
carregadas de ir na casa 
da pessoa cuidar do ani-
mal”, acrescenta.

Gladistone ainda cita 
outras oportunidades 
para empreender, como 
elaborar kit de presen-
tes natalinos, aproveitar 
itens regionais para pro-
duzir artesanato, fazer 
cestas de Natal, se juntar 
com vizinhos e fazer um 
bazar para se desfazer 
de peças de roupas e cal-
çados antigos, produzir 
doces gourmet, dentre 
outras. Os interessados 
ainda podem contar com 
apoio da Univag e outras 
entidades.

“Há muitas pessoas 
com a situação finan-
ceira apertada. É in-
teressante a gente ter 
uma renda extra para 
poder juntar um di-
nheiro ou até para po-
der quitar uma dívi-
da. Então, você precisa 
analisar, qual estrutura 
você tem e o que você 
sabe fazer. E o conhe-
cimento que faltar, 
pode buscar em órgãos 
como Sebrae e a Univag 
também dá esse tipo de 
apoio”, conclui.

Da redação

Com a disparada do 
etanol nas últimas se-
manas, o biocombustí-
vel tem se tornado me-
nos competitivo frente 
a sua concorrente, a 
gasolina, nos postos da 
Capital. Conforme dados 
da Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP), 
quando considerado os 
preços médios, o etanol 
não é vantajoso em ne-
nhuma das capitais.

O álcool-combustí-
vel só é vantajoso para 
os motoristas quando 
o preço corresponde a 
menos de 70% do pre-
ço do litro da gasolina. 
Cuiabá é a capital onde 
o biocombustível mais 
se aproxima desse valor, 
70,40%, já que o preço 
médio do etanol é de R$ 
3,52 e o da gasolina, R$ 
5. Os dados foram cole-
tados até a última sexta-
-feira (25).

Porém, caso o con-
dutor tenha sorte em 
encontrar o etanol em 
seu menor preço, que 
segundo a ANP é de R$ 
3,23, ele é mais vanta-
joso, já que o preço mí-
nimo da gasolina nos 
postos de Cuiabá é de R$ 
4,83. Nesse cenário, o 
preço do etanol corres-
ponderia a 66,87% e MT 
seria um dos dois esta-
dos, junto com Sergipe 
(68,88%), onde o etanol 
vale a pena.

Nas usinas de Mato 
Grosso, o etanol se 
mantém praticamente 
estável nas últimas qua-
tro semanas, aponta o 
indicador do Centro de 
Estudos Avançados em 
Economia Aplicada (Ce-
pea). No primeiro levan-
tamento de novembro, 
ele era vendido na in-
dústria por R$ 2.948,72 
o metro cúbico (equiva-
lente a mil litros). Já no 
último do mês, ele era 
vendido por R$ 3.037,63, 

ATENÇÃO, MOTORISTAS! 

Etanol deixa de ser vantajoso
uma alta de pouco mais 
de 3%.

Já o preço da gasolina 
depende mais da Petro-
bras e do valor no mer-
cado internacional, pois 
o Brasil precisa impor-
tar cerca de 10% do de-
rivado do petróleo para 
atender a demanda in-
terna. A Petrobras está 
sem reajustar a gasolina 
desde o dia 2 de setem-
bro. De lá para cá, houve 
uma disparada no mer-
cado internacional, mas 
voltou a cair.

Segundo o boletim 
da Associação Brasilei-
ra de Importadores de 
Combustíveis (Abicom), 
a gasolina no mercado 
internacional é vendi-
da nesta segunda-feira 
(28) 18 centavos mais 
barata, o que pode si-
nalizar que a Petrobras 
pode reduzir o preço em 
até 6%, caso o cenário, 
que está muito volátil 
nos últimos meses, se 
mantenha.

Ana Cristina Campos/ABr

A taxa de desocu-
pação, que mede o de-
semprego no país, foi 
de 8,3% no trimestre 
encerrado em outubro. 
Essa taxa representa 
queda de 0,8 ponto per-
centual (p.p.) em rela-
ção ao trimestre anterior 
(maio a julho), sendo a 
menor para o período 
desde 2014. Na compa-
ração com o mesmo tri-
mestre de 2021, a queda 
foi de 3,8 p.p.

Os dados são da Pes-
quisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua, divul-
gada nesta quarta-feira 
(30) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Segundo o levanta-
mento, o contingente 
de pessoas ocupadas 
chegou a 99,7 milhões, 
aumento de 1% no tri-
mestre, batendo no-
vamente o recorde na 
série histórica, inicia-
da em 2012. “Este mo-
mento de crescimento 
de ocupação já vem em 
curso desde o segundo 
semestre de 2021. Com 
a aproximação dos últi-
mos meses do ano, pe-
ríodo em que historica-
mente há aumento de 

geração de emprego, a 
tendência se mantém”, 
afirmou, em nota, a 
coordenadora da Pnad 
Adriana Beringuy.

Já a população de-
socupada alcançou 9 
milhões de pessoas, o 
que representa recuo de 
8,7% em comparação 
com o trimestre encer-
rado em julho. É o me-
nor nível desde julho de 
2015.

Em relação ao nível 
da ocupação, ou seja, o 
percentual de pessoas 
ocupadas na população 
em idade de trabalhar, 
houve aumento de 0,4 
p.p., chegando a 57,4%. 
“Já a taxa composta de 
subutilização caiu para 
19,5%, uma queda de 1,4 
p.p. no trimestre e 6,7 
p.p. no confronto con-
tra o mesmo trimestre 
do ano passado. A po-
pulação subutilizada 
também caiu (6,7%) e 
chegou 22,7 milhões de 
pessoas”, diz o IBGE.

A Pnad Contínua para 
o trimestre encerra-
do em outubro também 
demonstra a tendência 
de crescimento para o 
número de empregados 
com carteira de trabalho 
assinada. Em relação ao 
trimestre anterior, o au-
mento foi de 2,3% (822 

MELHORA EXPRESSIVA 

Taxa de desemprego cai para 8,3%
mil pessoas), chegando 
a 36,6 milhões.

"Esse índice segue em 
alta há mais de um ano, 
o que mostra não apenas 
que o mercado de tra-
balho está em expansão 
numérica de ocupados, 
mas também apresen-
tando algum crescimento 
na formalização da po-
pulação ocupada", ava-
liou Adriana Beringuy.

RENDIMENTOS - O 
rendimento real habi-
tual também cresceu. 
Houve aumento de 2,9% 
em relação ao trimestre 
anterior, chegando ao 
valor de R$ 2.754. En-
tre as posições, destaque 
para as altas no grupo 
de empregado no setor 
público (inclusive servi-
dor estatutário e militar) 
(3,4%, ou mais R$ 137) 
e conta própria (3,3%, 
ou mais R$ 69), além do 
empregado com cartei-
ra de trabalho assinada 
(3,1%, ou mais R$ 79).

Já entre os grupa-
mentos, os maiores au-
mentos foram em trans-
porte, armazenagem e 
correio (6,5%, ou mais 
R$ 163), agricultura, pe-
cuária, produção flores-
tal, pesca e aquicultura 
(5,7%, ou mais R$ 100) 
e construção (5,5%, ou 
mais R$ 114).

Wellton Máximo/ABr

A partir de 2 de janeiro, 
o Pix não terá mais limi-
te por transação, anun-
ciou nesta quinta-feira 
(1º) o Banco Central (BC). 
Os limites de valor serão 
mantidos apenas por pe-
ríodo: diurno (6h às 20h) 
ou noturno (20h às 6h).

Com a mudança, o 
cliente poderá transferir 
todo o limite de um perí-
odo (diurno ou noturno) 
em apenas uma tran-
sação Pix ou fazê-lo em 
diversas vezes, ficando a 
critério do correntista.

O BC também elevou 
o limite para as reti-
radas de dinheiro por 
meio das modalidades 
Pix Saque e Pix Troco. 
O valor máximo pas-
sou de R$ 500 para R$ 
3 mil durante o dia e de 
R$ 100 para R$ 1 mil no 
período noturno.

As regras para o clien-
te personalizar os limites 
do Pix não mudaram. As 
instituições financeiras 
terão de 24 a 48 horas 
para acatar a ampliação 
dos limites e deverão 

aceitar imediatamente os 
pedidos de redução.

Em nota, o BC infor-
mou que a atualização 
das regras simplificará o 
Pix, além de aprimorar a 
experiência dos usuários, 
“ao efetuar a gestão de 
limites por meio de apli-
cativos, mantendo o atu-
al nível de segurança”. 
Quanto ao Pix Saque e 
ao Pix Troco, o órgão in-
formou que as mudanças 
pretendem igualar o Pix 
ao saque tradicional nos 
caixas eletrônicos.

A sugestão para abo-
lir o limite por opera-
ção foi feita no Fórum 
Pix de setembro, grupo 
de trabalho coordenado 
pelo órgão e secretariado 
pela Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban) 
que reúne as instituições 
participantes do Pix. Se-
gundo o grupo, o valor 
máximo por transação 
era pouco efetivo por-
que o usuário pode fazer 
diversas operações pelo 
valor do limite desde que 
respeite a quantia fixada 
para o período diurno ou 
noturno.

APOSENTADORIAS - 
O BC também alterou a 
regulamentação para o 
pagamento de salários e 
benefícios previdenciários 
pelo governo. O Tesou-
ro Nacional poderá pagar 
salários ao funcionalismo, 
aposentadorias e pensões 
por meio do Pix. O BC 
também facilitará o rece-
bimento de recursos por 
correspondentes bancá-
rios pela modalidade.

Outras regulamen-
tações foram atualiza-
das. Ficará a critério de 
cada instituição finan-
ceira definir os limites 
para transações em que 
os usuários finais sejam 
empresas. A personali-
zação do horário notur-
no diferenciado passará 
a ser facultativa. Além 
disso, as instituições fi-
nanceiras passarão a 
considerar os limites da 
transferência eletrôni-
ca disponível (TED) para 
definir os limites das 
operações Pix com fi-
nalidade de compra. Até 
agora, os valores máxi-
mos eram definidos com 
base no cartão de débito.

NOVAS REGRAS

Pix deixará de ter limite 
por transação em 2023


